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      2. Design” e seus seis elementos

    

    Design não é desenho, mas o desenho faz parte do design. O design relacio­nado a artes, podemos dizer, é um processo criativo que utiliza espaço, forma, linhas, texturas, padronagens, bem como luz e cor para solucionar problemas e atingir metas específicas.


    Nesse processo criativo, devemos considerar princípios básicos como equilíbrio, ritmo, harmonia, unidade, escala e proporção, contraste, ênfase e variedade.


    O resultado projetual final será fortemente influenciado por sua função, pelos materiais utilizados com suas características próprias, pela tecnologia disponível e, ainda, por um fator novo: a preocupação com a ecologia e a sustentabilidade. A tecnologia é a responsável pela criação, aplicação e utilização de diferentes materiais e processos construtivos, possibilitando soluções diferentes e até mesmo inusitadas.


    Considero como primeiro passo para um bom design nossa capacidade de alterar paradigmas, conceitos e preconceitos, mantendo a mente aberta a soluções desconhecidas e inovadoras.


    O primeiro exercício que faço com meus alunos de design é pedir-lhes que desenhem um croqui de uma mesa para refeições. Posso dizer que 90% desenham uma mesa alta com quatro pernas. Na realidade o que eles desenham é uma ideia preconcebida de mesa, segundo suas culturas e experiências particulares.­


    A questão é que uma mesa para refeições pode ter inúmeras interpretações, dependendo do usuário. Por exemplo, se nosso cliente imaginário fosse japonês, ele poderia dizer que uma mesa alta seria totalmente inadequada.


    Portanto, lembre-se:


    Design não é sobre “sua” ideia ou “seu” conceito preestabelecido sobre as coisas. Design é sobre necessidades e soluções criativas e apropriadas para elas.


    1. Espaço


    O “espaço” ao qual me refiro poderá ser o de um ambiente ou aquele dentro de uma gaveta – se o projeto a ser realizado for o design de uma gaveta especialmente criada para guardar um faqueiro de prata – ou, ainda, por exemplo, o vão de um armário para guardar malhas ou casacos.


    Se não formos capazes de levantar corretamente as diferentes necessidades de cada ambiente, família, indivíduo como ser único e complexo, profissão e, por fim, atividade que será realizada no espaço a ser criado, não chegaremos nem perto de um bom projeto.


    A coleta de informações físicas e emocionais relevantes a um projeto é, sem dúvida, uma das partes mais importantes. Ela nos ajudará a alcançar nossos objetivos de maneira organizada, poupando tempo e mantendo o projeto na direção certa.


    Costumo dizer que pequenos espaços e grandes ambientes são dois extremos difíceis de lidar.


    O ambiente pequeno requer bastante flexibilidade na solução projetual. Podemos dizer que muitas vezes temos de agir como verdadeiros mágicos para adaptar um espaço muito restrito a todas as atividades e materiais que ali devem ser organizados.
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      FIG. 4 – Espaços amplos necessitam de especial atenção para que não fiquem impessoais ou com atmosfera de loja de móveis.
    

    Um espaço muito grande corre o risco de se tornar impessoal. Uso sempre como exemplo áreas de espera de aeroportos ou showrooms de lojas. Se não tomarmos cuidado, o projeto poderá se assemelhar a esses ambientes, numa total falta de traços pessoais. Entretanto, se esse for o objetivo do projeto, nada mais correto do que seguir esse exemplo!


    Podemos utilizar nossa criatividade para alterar a sensação espacial de um ambiente, bem como para estimular determinada reação.


    Nada deve ser por acaso quando nos referimos a design. O designer de interiores deve utilizar conscientemente as ferramentas disponíveis para atingir um objetivo claro e específico.


    2. Forma e contorno


    A forma dos objetos, das paredes, do espaço e seu contorno estão interligados. Enquanto a forma pode ser bidimensional ou tridimensional, o contorno sempre será “chapado”, ou seja, bidimensional.
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      FIG. 5 – A representação em “planta” deste projeto mostra o contorno dos móveis e objetos. A perspectiva, entretanto, mostra a forma.
    

    A forma e/ou contorno retos, angulares ou curvos adicionarão ao projeto as mesmas características que linhas retas, oblíquas e curvas proporcionariam, já que serão formadas por elas.


    3. Linhas


    Nossos olhos inconscientemente seguirão a orientação das linhas de um projeto. O modo e o tipo de linha num projeto adicionarão diferentes características a ele.
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      FIG. 6 – Linhas verticais criadas pelas janelas, pilar e pedestal predominam, acrescentando “austeridade” ao jardim interno.
    

    A linha reta, por exemplo, é mais direta e masculina. A horizontal ajuda a relaxar, a conferir uma característica mais calma e tranquila. A vertical pode alongar e sofisticar o clima da composição.


    A linha quebrada está relacionada a um efeito menos estável e mais intranquilo. Está ligada ao movimento, conferindo uma característica mais dinâmica ao ambiente. Deve, entretanto, ser utilizada com ressalvas, já que pode adicionar um componente inquietante à composição.


    A curva proporciona maior suavidade e feminilidade onde for aplicada.
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      FIG. 7 – A linha horizontal criada pela prateleira procurou “abaixar” o pé-direito alto criado pela linha inclinada do teto. Bordas arredondadas nas pranchas e complementos também arredondados buscam quebrar a masculinidade e rigidez das linhas retas.
    

    4. Texturas e padronagens


    Mais do que servir como complemento para o “estilo” do projeto, as texturas e padronagens possuem propriedades e características fundamentais num projeto.


    Texturas


    Lisas ou brilhantes refletirão mais o som e o calor, ao mesmo tempo que são de fácil manutenção. As cores dos materiais parecerão mais intensas, e os objetos­ e as superfícies onde forem aplicadas parecerão mais próximos do observador.


    As texturas brilhantes, caso sejam utilizadas em demasia, podem deixar um projeto muito estimulante e, consequentemente, irritante e nem um pouco relaxante.


    Texturas rústicas, ásperas ou opacas absorverão mais o som e o calor incidente e terão uma manutenção um pouco mais difícil. As cores das superfícies serão mais suaves, e os objetos e superfícies parecerão mais distantes.


    Usadas em demasia podem criar uma solução “pesada”. É aconselhável sempre procurar balancear a composição, quer por meio de cores e de iluminação, quer por qualquer outro elemento do design.


    Estão presentes em cada um dos materiais selecionados para um projeto, o que faz da escolha correta uma tarefa complexa que vai muito além do “gosto” ou “modismo”.


    Algumas texturas estão diretamente vinculadas a determinado estilo, época ou mesmo a uma sensação específica. Podemos dizer que algumas são mais contemporâneas ou com um “appeal” mais moderno, como o aço, o vidro e o brilho. Já o cristal, o veludo ou a seda podem nos remeter a uma época histórica. Superfícies rústicas como terracota, pedras, caiação ou ferro, no entanto, poderão nos lembrar campo e fazenda.


    Portanto, o tipo de textura a ser utilizado será o que melhor atender às características das atividades que serão desenvolvidas em cada ambiente, bem como ao estilo escolhido para o projeto.
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      FOTO 1 – Exemplo de texturas.
    

    Padronagem bidimensional


    Trata-se de um componente visual do projeto, portanto ligada diretamente às sensações. Pode ser linear, floral, temática, geométrica, etc., porém sempre será impressa, estampada ou pintada sobre uma superfície.
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      FOTO 2 – Alguns tipos de padronagens encontradas em diferentes materiais aplicados num projeto de design de interiores.
    

    A escolha da padronagem poderá variar segundo o tamanho do ambiente, do móvel ou do complemento onde será aplicada.


    Padronagens pequenas afastam as superfícies; as grandes aproximam a superfície do observador.


    Um piso de mosaico de vidro poderá compor melhor um ambiente pequeno, como um lavabo, ampliando o espaço destinado a ele. Já grandes azulejos ficarão mais bem proporcionados em amplos ambientes.


    Um tecido com estampa grande terá mais chance de sucesso se aplicado num sofá do que no acento de uma cadeira.


    Cuidado para não extrapolar na variedade de padronagens num mesmo ambiente, pois o resultado poderá ser inquietante ou até mesmo irritante. O oposto também poderá ser problemático, com um resultado previsível e sem graça. Padronagens e texturas se complementam.
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      FIG. 8 – Aplicação de padronagem na cortina, na parede ou na cortina e parede altera completamente o resultado da composição.
    

    5. Luz


    Para mim, a iluminação é um dos mais interessantes elementos de um projeto, pois, como as cores, pode atuar na emoção, na psique, no humor, no estado de espírito. Pode alterar a atmosfera de um ambiente pelo simples toque no interruptor. O importante num projeto de iluminação é que ele seja funcional, prático, criativo e flexível. Deve ajudar o designer a proporcionar flexibilidade aos espaços, ou seja, por meio de diferentes comandos (computadorizados ou não) deve ser possível, por exemplo, a um ambiente transformar-se de sala aconchegante e intimista a área ideal para recepções.


    Lembre-se de que não podemos pensar “luz” e “cor” separadamente, pois elas interagem sempre. A incidência de luz modificará uma tonalidade, assim como diferentes cores refletirão também a luz incidente sobre elas de modo distinto.


    Tenha em mente que os projetos sempre terão dois tipos de percepção: uma diurna, onde quase tudo pode ser “visto” sob luz natural; e uma noturna, onde os ambientes se transformam cada vez que uma lâmpada é acesa.


    Modismos surgem e desaparecem, e podemos segui-los ou ignorá-los. No caso da iluminação, não é diferente. Minha sugestão é sempre a mesma: siga os modismos que achar interessantes, mas nunca abra mão de uma iluminação eficaz para tarefas essenciais do dia a dia.


    Neste livro, tratarei da iluminação mais como “criadora de cenários” e menos da parte técnica, amplamente discutida em meus dois primeiros livros.[1]


    A luz num projeto de interiores deve


    Luz natural


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Luz artificial


    

    

    

    

    

    

    
      	tipo de luz (natural ou artificial);


      	tipo de iluminação (geral, de efeito, de tarefa ou decorativa);


      	tipo de lâmpada (incandescente, halógena, fluorescente, LED, vapor de mercúrio, fibra ótica, etc.);


      	tipo de facho luminoso (direto, indireto, difuso);


      	tipo de luminária ou fontes luminosas (pendentes, plafons, abajures, spots, etc.);


      	estilo da luminária (clássica, art nouveau, contemporânea, moderna, etc.).
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      FIG. 9 – Planta e perspectiva mostram a iluminação de um home office. Ventilador central e iluminação de efeito com comandos em paralelo, abajur, arandela e iluminação de tarefa sobre a mesa de trabalho com acionamentos independentes.
    

    Iluminando diferentes ambientes


    

    

    

    Sugestão para uso residencial
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      FIG. 10 – Plafons podem ser encontrados em vários tipos de materiais e formas.
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      FIG. 11 – Lustres pendentes em alguns dos inúmeros modelos existentes no mercado. Cada um deles produz uma forma diferente de facho luminoso.
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      FIG. 12 – Spots externos com trilho suspenso ou fixo ao teto e algumas opções de spots embutidos.
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      FIG. 13 – São inúmeros os modelos de arandelas. Dependendo do design e do material serão diferentes os fachos luminosos produzidos e, consequentemente, o efeito.
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      FIG. 14 – Luminárias de pé são versáteis e são encontradas não só em diferentes estilos, mas também para diferentes tipos de lâmpadas.
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      FIG. 15 – A sanca, no exemplo em gesso, é utilizada como luz geral de acesso a um apartamento e compõe o hall associada a arandelas em vidro fosco.
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      FIG. 16 – Tipos de sanca com efeitos de luz diferentes. Qualquer que seja a opção escolhida é indispensável considerar os espaços necessários para a manutenção da luminária.
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      FIG. 17 – Um mesmo abajur pode gerar diferentes tipos de foco luminoso e, consequentemente, diferentes atmosferas dependendo do tipo de lâmpada escolhida.
    

    Luz como ferramenta de projeto


    

    
      	utilize iluminação de foco direcionado para criar pontos de interesse, conferir dinamismo à composição e criar opções mais aconchegantes;


      	foco direcionado sobre uma superfície texturizada cria contraste entre ­áreas escuras e claras, dramatizando o resultado;


      	procure utilizar um interruptor para a iluminação geral e outro(s) para a de efeito. Dessa forma, cria-se uma opção a mais de atmosfera para o mesmo ambiente;


      	quanto maior a quantidade de luz num ambiente e mais difusa, mais informal tenderá a ser a atmosfera criada.

    


    

    
      	a iluminação pode ser um grande aliado para a alteração “ilusória” das ­dimensões de um ambiente e, consequentemente, do modo como o percebemos;­


      	transforme um espaço grande e de pé-direito alto num ambiente aconchegante utilizando iluminação direcionada para o piso;


      	ambientes de pé-direito baixo podem ser visualmente alterados com a utilização do teto como um grande refletor. Direcione o foco luminoso para ele.
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      FIG. 18 – Espaços podem ser modificados “visualmente” com a correta fonte de luz. No exemplo, o pé-direito alto pode ser “reduzido” com a utilização de fontes de luz pendentes e direcionadas para o piso. No caso oposto, a utilização de sanca de iluminação perimetral ao ambiente amplia a noção de altura.
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      FIG. 19 – Sala de jantar.
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      FIG. 20 – Hall de entrada.
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      FIG. 21 – A profundidade do corredor pode ser “disfarçada” com a utilização de uma iluminação direcionada para as paredes laterais. O spot ao fundo não permite que o efeito seja mais drástico, já que a luz projetada clareia a parte mais longa do corredor alongando a visão.
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      FIG. 22 – Copa.
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      FIG. 23 – Exemplo de estudo para iluminação de área social.
    

    6. Cor


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Colorindo os ambientes
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      FIG. 24 – A utilização de cores frias ou quentes altera visualmente as características dos ambientes.
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      FIG. 25 – Tons mais densos fazem as superfícies parecerem menores.
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      FIG. 26 – As tonalidades parecem diferentes segundo a cor de fundo da composição.
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      FOTO 3 – Dependendo da composição escolhida, as cores causarão diferentes efeitos.
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      FIG. 27 – A cor foi utilizada para alterar a forma do ambiente.
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      FOTO 4 – Diferentes tipos de madeiras e suas diferentes cores.
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      FIG. 28 – Círculo cromático com as cores primárias (vermelho, azul e amarelo) e secundárias (violeta, verde e laranja). Aqui, como se utilizou o azul cobalto, o violeta resultante é mais “amarronzado” do que deveria ser.
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      FIG. 29 – As cores e suas análogas estão representadas nesse círculo cromático desmembrado em uma única linha.
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      FIG. 30 – Uma cor e alguns de seus tons. Criamos uma tonalidade de uma mesma cor quando adicionamos a ela branco, preto ou cinza.
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      FIG. 31 – Exemplo de algumas cores quentes (Mostruário Coral – Dulux Language of Colors).
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      FIG. 32 – Exemplo de algumas cores frias (Mostruário Coral – Dulux Language of Colors).
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      FIG. 33 – As cores complementares, ou seja, cores opostas no círculo cromático (amarelo/violeta, verde/vermelho e laranja/azul), foram misturadas entre si, criando diferentes matizes. A alguns desses matizes, ou cores, foi adicionado branco, criando diferentes tons do matiz original.
    

    As cores


    Azul
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      FOTO 5 – Azuis em diferentes materiais.
    

    

    

    

    Violeta e roxo


    

    

    

    

    Vermelho


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Laranja


    

    

    

    

    

    

    Amarelo


    

    

    

    

    

    

    

    

    Verde


    

    

    

    

    

    

    

    Preto


    

    

    Branco


    

    

    Cinza


    

    

    

    Esquemas de cores
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      FOTO 6 – A natureza é a maior fonte de esquemas de cores. No exemplo, um esquema inspirado numa foto.
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      FOTO 7 – Estudo para esquema de cor de living.
    

    

    
      	Harmônicos: neste esquema, as cores não competem entre si. A ênfase ­maior será sempre a composição como um todo. Variedade de texturas não deverá afetar o resultado final. Esquema tranquilo.


      	Contrastantes: são basicamente o “foco” da decoração. Contraste entre tons ou cores fortes e suaves é incorporado para ser destaque na composição. Esquema de cores mais dinâmico.

    


    Esquema acromático
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      FIG. 34 – Acromático.
    

    Esquema neutro
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      FIG. 35 – Neutro.
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      FOTO 8 – Exemplo de diferentes texturas que podem ser utilizadas num esquema neutro.
    

    Esquema monocromático
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      FIG. 36 – Monocromático.
    

    Esquema análogo
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      FIG. 37 – Análogo.
    

    Esquema complementar
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      FIG. 38 – Complementar.
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      FOTOS 9 e 10 – Esquema complementar inspirado numa árvore e suas flores.
    

    Esquema triádico
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      FOTO 11 – Esquema triádico ou de cores primárias.
    

    

    

    

    Os sete princípios do design


    1. Equilíbrio
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      FIG. 39 – O equilíbrio simétrico no primeiro caso e assimétrico no segundo têm seu eixo marcado em relação a uma parede determinada (no caso do aparador) e a um ambiente como um todo (living).
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      FIG. 40 – Exemplo de equilíbrio simétrico aplicado num lavabo. Esse equilíbrio é formal e “óbvio”. Mais estático, atrai o foco de atenção para o centro da composição.
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      FIG. 41 – Estudo de móvel para o mesmo lavabo anterior, agora adotando uma solução informal e dinâmica. O equilíbrio assimétrico faz com que percebamos a composição como um todo, ou seja, o foco está na composição e não no centro dela.
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      FIG. 42 – Equilíbrio radial e mais feminino, já que se baseia na forma curva. Pode deixar a composição um pouco monótona e óbvia, pois enfatiza seu ponto central. A utilização de elementos compositivos variados, no caso as cadeiras da sala de jantar, ajuda num resultado mais dinâmico e criativo.
    

    2. Harmonia


    
      [image: ]

      FIG. 43 – Nessa pequena sala, a harmonia visual está presente na utilização de elementos compositivos que mantêm algumas características comuns, como contornos, linhas e textura.
    

    3. Unidade e variedade


    

    4. Ritmo
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      FIG. 44 – Estudos para porta. No caso, a composição seria “pano de fundo” para o living. O primeiro croqui tem ritmo constante, e o segundo apresenta variação no ritmo.
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      FIG. 45 – Nesta biblioteca, o ritmo está presente nas divisões das estantes e na mesa central.
    

    5. Escala e proporção
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      FIG. 46 – A mesa e as cadeiras são perfeitas para a escala da criança, não do adulto.
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      FIG. 47 – A luminária estaria mais bem proporcionada se fosse de dimensões menores.
    

    6. Contraste
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      FIG. 48 – Uma mesma sala de jantar e diferentes enfoques no contraste.
    

    7. Ênfase e centros de interesse
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      FIG. 49 – O equilíbrio simétrico facilmente cria um centro de interesse ao enfatizar o centro da composição (figura da esquerda). Já o equilíbrio assimétrico mantém a composição como o centro de interesse (figura da direita).
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